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Desde nua fundação, ocor- 
r)1a em 16 de junho de 1925 
pelft saudoso dr. Clemente 
Fari». o BANCO DA LAVOU
RA DE MINAS GERAIS S/A 
vem prestando relevante* 
servidos, não só ao Estado 
que lhe empreita o nome co
mo a todo o país. Criado ini
cial ente em carater regio

nal, visando estimular de ma
neira acentuada a economia 
do rico e populoso Estado mi
neiro, brevernente seus diri
gentes foram uotando a con
veniência de estabelecerem 
novas agencias em outras 
unidades da federação. Esse 
trabalho começou a se pro
cessar quando o BANCO L)A

0 clichê mostra a ocasião em que o dr. Nelson Soares de Faria diretor 
vice presidente do Banco, pronuncia o seu belo e expressivo improvi
so, tendo ao seu lado D. Daniel Hostin, Bispo Diocesano de Lajes.

LAVOURA inaugurou sua fi
lial em Kio de Janeiro, no 
anu de 1936, passando depois 
para São Paulo e Porto Ale
gre, desaparecendo dal sua 
característica regional-

Iniciado com um capital de 
306 850$000, quando foram o- 
(erecidas ao público ações 
flo valor de cincoenta mil 
reis cada uma, o BANCO DA 
LAVOURA, pela confiança 
que foi conquistando do pú
blico e pelos seus bons ser
viços prestados, foi crescen
do com’ o decorrer dos tem
pos, transformando-se boje

na maior organização bancá
ria do país e uma das pri
meiras da América do Sul O 
montante dos seus depósitos 
atuais, que atinge a elevada 
cifra de CINCO BILHÕES E 
QUINHENTOS MILHO S. ul 
irapassando-a, evidencia a 
alta posição que o BANCO 
DA LAVOURA DE MINAS 
GERAIS ocupa na vjda eco
nômica da nação.
O que fez o Banco da 
Lavoura em prol das 

diversas classes
Operando a 31 anos no

Brasil, essa importante e con
ceituada organização bancá
ria, pelos seus princípios e 
finalidades, tem prestado re 
levantes serviços â causa co
mum de todos os brasileiros: 
a economia particular e a fe
licidade e o bem estar da 
coletividade. Atendendo às 
necessidades dos seus clien
tes, o Banco tem procurado, 
de maneira elogiosa, orientar 
seus empréstimos no sentido 
dos e npreendimeutos que re
presentam maiores possibili
dades de progresso local, me
lhores oportunidades de tra
balho, mais acentuada reper
cussão na vida econôm c t das 
diversas regiões em que o- 
pera. Assim, o comércio, a 
industria e a agricultura de 
tantas cidades tem encontra
do, no BANCO ÜA i.AVOU- 
KA, & necessária assistência 
e o apôio financeiro d i  que 
necessitam. No espaç > que 
medeia entre sua funda ào e 
os dias que correm, es a im
portante organização bancá
ria tem, de acordo com os 
ideais dos seus dirigentes, 
concorrido para o 6eu desen
volvimento, iniciativas publi
cas ou particulares como es
tradas de ferro e de roda
gem. p >rto8, abastecimento 
de água. serviços de sanea
mento e de construção de 
logradouros públicos, centrais 
elétricas, aeroportos fábricas 
de fertilizantes, frigoríficos, 
usinas de aço e tantas outras, 
que muito têm beneficiado os 
diversos lugares, em todos 
os recantos do país, onde o 
Banco mantém operações.

3.372 funcionários em  
192 agencias

Como é de regra geral, o 
Banco da Lavoura, no prin

No clichê acima vemos o sr. Vidal Ramos Junior, prefeito municipal, 
desatando a fita simbólica da agencia do Banco da lavoura
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cipio. além de operar ape
nas no Estado de Minas Ge
rais, possuía poucas agen
cias *, portanto, número re 
duzido de funcionários. C<m 
a inauguração da filial do 
Rio de Janeiro ocorrida 
em 19.(6, essa importante 
organização bancária come
çou a se desenvolver consi
deravelmente. tanto pelo 
conceito que já possuia nos 
diversos ramos da atividade 
econômica nacional como 
pela confiança absoluta e 
elevada consideração que 
desfrutava entre a coletivi 
rí ade em geral Em vi6ta dis 
so, com a criação de novas 
agencias, efetuadas graças 
ás necessida es econômicas 
de diversas regiões, o número 
de funcionários foi sendo 
ampliado, gradativamente, até 
atingir o total de 3 373 em 
192 agencias sitas nos ma A 
longínquos recantos da terra 
brasileira Esse número de 
funcionários, entretanto, não 
representa apenas uma quan
tidade de gente, anônima, 
sem expressão e alheiada ao 
sentimento de bem servir 
aos seus mais que numero 

I sos clientes; pelo contrário: 
j os 3 372 funcionários que nas 
diversas agencias e filiais 
espalhadas por todo o Brasil 
prestam sua valiosa colabo
ração, são elementos prepa 
rados, educados e cortezes. e 
que não medem sacrifícios

para consub stcncial, coda 
vez mais acentuadamente, o 
ideai que tem animado o 
Banco da Lavoura desde sua 
undação, nesses 31 anos de 

vida que é progredir para 
servir melhor. Graças a isso. 
à boa vontade e capacidade 
da sua numerosa e seleta 
equipe de servidores, esse 
conceituado estabelecimento 
de crédito atualmente mane
ja com uma quantidade vul
tuosa de dinheiro nunca an 
tes atingida por nehuma or
ganização particular do ra
mo.
Inauguração da agen

cia de Lajes
É de praxe do Banco da 

Lavoura de Minas Gerais, 
desde longos anos, fundar 
novas ageDcias de acordo 
com as necessidades de ca
da região Fazendo isso, den
tro do mais criterioso espí
rito de justiça, estará èle 
coutribuinrio. de modo eficaz, 
para a ecooomia da referida 
região e prestar.do sua va
liosa e eficiente colaboração 
em beDeficio do respectivo 
povo. Foi o que ocorreu em 
Lajes. Notando o alto desen
volvimento atingido pela Prin- 
ceea da Serra nestes últimos 
tempos, e avaliando a nece6 
sidade de ser criada em 
nossa cidade um estabeleci-
(Continua na última págin
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UMA POR SEMANA

Mais assistência ao professorado
O enlino primário cm nosso 

Estado, não obstante ser bem 
difundido e intenso, reclama 
ainda • preenchimento de cer- 
tas lacunas, especialmente n > 
que se refere ao magistério. Co
mo é sabido, os professores 
Que desejam ser nomeados pa
ta as duaa e-pécies de escolas 
tipicamente interloranas - a es
tadual e a nunicipal - depen
dem maia (senão tão sómente) 
Ca indicçáo de um chefete po
lítico local que da aua capaci
dade para desempenhar tSo no
bre e espinhoao cargo. E, di- 
p >-se a verdsde não podia !«er 
ce outra maneira: percebendo 
um ordenado de fonte, muito 
aquém do salario mínimo, o 
mestre primário, como é natu- 
ral. não precisa mostrar uma 
elevada soma de conhecimentos 
tanto gerais como pedagógico*- 
para fazer jus aos seus parcos 
honorários. Bastaiia que, para 
equilibrar a natureza do cargo 
com o salário percebido, ape
nas tivesse a instrução equiva
lente quanto muite ao terceiro 
grau primário. . . Isso, entre
tanto, é outro caso- O nosso 
ibjatlvo, nestas linhas singelas, 
é sugerir, aos altos figurões 
dos setores educacionais ae 
Santa Catarina, que mandem 
(ditar, por conta de quem quer 
que *eja, uma espécie de «ma
nual do professor primário», 
em linguagem simples, acessí
vel, que sirva de orientador 
pronto, completo e eficiente do 
mestre rural. E nio sómente 
imprimi-la; distribui-la larga
mente também, fazendo-a pene
trar em todos os rscantos do 
Estado onde se fizer necessária.

Sugerimos isso porque já que 
o govêrno não pode ou não 
quer pagar professores forma
dos e competentes, sntão pelo 
menos, em beneficio do ensino 
e tendo em mente malcr e mais 
rápido engrandecimento da Pá
tria, mandt editar com urgência

ÊM BENÉFICO DO 
FUNCIONAL SMO

O presidente Juscelino 
Kubitscheck sancionou 
uma lei oriunda do Con
gresso, que cancela as 
penalidades aplicadas 
aos servidores civis e 
determina o abono de 
faltas não justificativas. 
Estabelece o novo diplo
ma legal que serão can
celadas as penalidades 
de advertência, repre
ensão e s u s p e n s ã o  
que não exce
dam a trinta dias. Tal 
medida, como é facil 
constatar, muito virá be
neficiar e prestigiar fun
cionalismo público do 
Brasil

Escreve: Estevam BORGES

O J

uma obra d?*sa espécie, que 
oriente e esclareça cabzlmente 
os meitres priaários, tornando 
menos dificultosa sua digna e 
nobre wissio. Entretanto preci
sa ser levado em consideração 
que os Cunhecimentos dos pro
fessores rurais, em sua genera
lidade, sâo limitados e, por is 
so, nio se lhes pode falar afe- 
tadamente,-aplicando todos os 
// e 06 rr que « gramática e a 
técnica possuem e citando cons- 
tantemente trechos de latim e 
pedagóg s eminentes. Fale-se- 
Ihes simpli smente, com pala

vras claras e diretas, ensinan
do a êles como »e deve ensi 
nar, explicando-lhes tudo o que 
se refira à instruçío primárii 
c às exijencias d » Departamen- 
te de EducaçSn e, enfim, mande 
o govêrno elaborar uma obn 
completa no assunto, que sirva 
como um guia minucioso e 
claro do professor primáiio ru
ral.

Fazendo isso o govêrno 
prestará grande beneficio ao 
magistério primário e, conse
quentemente, à infância catari
nense.

Roubo de galinhas

CONTABILIDADE

SEGUROS

Alguns meliantes, mais tra- 
quejados e veteranos na «ar
te», dedicam-se «o roubo do 
coisas finos, de valor, e que 
lhes possam trazer lucros 
ponderáveis. Outros, mai* 
«mixados», se dedicam à «lim- 
pesa» de pequenos objetos, 
de importância ordinária, co 
nio roupa usada, pratos, sus
pensórios, galinhas e outros, 
que quasi sempre são desco
bertas. Foi o que aconteceu 
com Alfeu Pereira, com 2g 
anos de idade, solteiro, de còr 
oreta e residente em um dos 
suburbio6 desta cidade. Na 
Moite de 2 do corrente, o di 
to cujo, em companhia de ou
tro de nome ignorado, resol-

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJES — Santa Catarina
Serviço8^es£ecializado^iinto ao INSTITUTC^NACIONA^^O^INHiO
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Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

C ia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agricola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ, Io ANDAR — SALAS 13 e 14 _ TELEF. 251

Rua Cel. Cordcva, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho) 

(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

vetam surripiar umas .«peno- 
sa8“ que estavam «datido 8o- 
po» num galidheiro de utna 
residetlcia de Pedras Branc ig 
Até aí tudo b"m. Acontece 
p -rém, que o deno d.*s g,J 
linhas, por questão qut igno_ 
ramos e sabendo que os 
ridos indivíduos não eram 
«trigo limpo», deu parte dos 
mesmos como autores do rou
bo. Compareceram àquele re. 
canto n fim de tratar do ca
so, o inspetor Lealiino Rodrj. 
gues da Silva, acompanhado 
do soldado Lauro e do auxi
liar de policia Jack, os quais, 
após uma batida, conseguiram 
prender o indivíduo Alceu, en- 
quanta 6eu Companheiro con
seguiu escaoulir. Conduzido 
para a Delegacia local, com 
as galirth s (incluindo um ga- 
Io); o «tição» deu entrada no 
xiiindró; onde passará uma 
temporada.

REPRESENTAÇÕES
Roubo numa ferraria

Na madrugada d'j onte n, 
os larápms. voltando a agir 
em nossa cidade apesar da 
vigilância d- policia pene 
traram nuu a feriaria 6ita à 
Rua I tago de Castro, de pro
priedade do sr. Marcos Glii- 
orzi, e roubaram (na máqui
na de escrever, uma máquina 
de somar e um revolver mar-, 
ca Taurus. de calibre 32, ob
jetos ess ainda novos. Os 
«amigos do alheio», segundo 
fomos .nU rmados, entraram 
naquele estabelecimento ar
rombando uma janela, sem 
que ninguém tivesse notado.

A polijta .ornando conhe
cimento d< htn , tomou-prv- 
videncias & esse respeito.

AINDA O CASO 
«CANAL DE SUEZ»
Era virtude dos desenten

dimentos existentes com a 
internaciona izão do Canal de 
•'uez, que Uualment^ está 8 
traindo % atenção mundial, 
Inglaterra e a França deter 
minaran aos 6eu6 súbdito: 
residentes no Egjpto que de 
socupass m aquele jaio o 
m as  bi evemente possível. Se 
gundo o que se pode c-alcu 
lar, existem aproximadtmenf 
dezessej- mil franceses n 
Egipto sendo desi onhecido 
numero de britânicos queal 
residam.

Amaral Peixoto ve 
ao Brasil

() Imirante Crnani d" Am*i 
ral Peixoto, Erabnxndor * 
Brasil nos Eatados Unidos,*1 
rá à Capital da República 
próximo mês de setembro, 
sua visgem tem relaçSe u 
«s recentes conversaçõei ' 
tre o nosio paí6 e os B»® 
norte americanos, das d11, 
re«ultaram os empró'1 
anunciados dia 31 P1*1® 
prensa carioca

2 0  h o r a s a i n

CLUBE o

a u g u r a ç ã o  d a  b o i t e

DE J U l HO
do

( om o lançamento do concurso MlSS PRIMAVERA - Uma noitada de alecria oup n „ *
melhor servir aos seus associados - Ambiente fino e se?ecto eterano Promove com a f i n a U d a *
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Diversos são os ramos de negócio. Algumas firmas se 
dedicam, por exemplo, a artigos que adornam o corpo ou 
tras vendem gêneros alimentícios, carros, tecidos e uma 
infinidade de coisas, tendo por objetivo servir bem a sua 
freguesia, de acordo com suas múltiplas atividades. A fir
ma FERNANDES & t ’IA. COMERCIO K REPRE'ENTA( Õ1S 
sita à Rua Quintino Bocaiuva, 80, vem se dedicando desde 
sua fundarão, ao conforto dos lares. Mantendo em estoque 
os diversos generos de que necessitam todas as residen 
cias. conquistou jâ um elevado número de fregueses pela 
perfeição, durabilidade e utilidade dos artigos que possue 
à venda, os m ltiores, mais baratos e que. além disso, a- 
presentam facilidades \antajosas em seu pagamento.

Ainda há poucos dias essa conceituada casa comer 
ciai recebeu uma partida de máquinas de costura, artigo 
esse de necessidade em qualquer lar. Necessino se torna 
salientar que essas máquinas são artigos estrangeiros, ori
undos do Japão e da Alemanha sendo que seu importador 
para o país dá uma garantia de 10 anc6 aos r 6pectivos 
compradores e a firma FERNaNDFS & CIA. COMERCIO 
E REPRESENTAÇÕES, p"r sua vez, além da garantia que 
oferece e facilidades no pagamento, ainda se compromete 
a dar assistência compleia e permanente aos seus adqui- 
rentes, Mantém, também, a referida casa comercial estoque 
permanente de peças para essas máquinas, as qujis, além 
do seu mérito e eficiência, ainda tem a vantagem de pos 
suir uma bela apresentação e moveis de fino acabamento. 
As marcas das máquinas recebidas pela f rma FERNANDES 
& Cl A. são as seguintes: CROSLEY, OLYMPIA. LADA. 
ELITE, IMPERIAL e BRlVE.NlX, artigos de primeira quali
dade, a preço acessível e que estão em apresentação na 
referida firma, sita à Rua Quintino Bocaiuva. 8).

vai laori
Segundo informem os jor

nais do Rio. diversos engenhei 
ros da Ford encontram-se 
atualmente em São Paulo, de- 
vendo ali permanecer por al
guns dias, a fim de organiza
rem o íPlano FORD» para a 
fabricação, no Brasil, de ca
minhões inteiramente com 
matérias-primas nacionais. As
sim que tenha sido elabora
do, o plano em tela s e r á

submetido a apreciação d“ 
govêrno, para aprovação. De 
acordo com essas mesmas 
noticias» a General teve já 
seu plano deferí io. Os moto
res da Ford, assim como os 
da General Motors e de Mer
cedes Ben9 (êstes já em fa
bricação) serão produzidos 
pela «Solfunge», de São Pau
lo.

- D E S P E D I D A -
Precisando transferir 8Ua residência para a cidade de 

Caçador, ne6te Estado, e não podendo se despedir de to
dos os amigos, parentes e conhecidos, viemos por meio 
deste conceituado orgã > da imprensa lajeana dar o nosso 
abraço a todos os que, durante o tempo q ie aqui residi 
mos. nos distinguiram com sua preciosa amizade. Quere 
mos. outrossim, externar nossos agradeeimentos e despe- 
dirmo-nos dos atletas dos Grêmio Exportivo Io de Maio 
os quais nos disuensaram toda a consideração

A todos, pois, apresentamos as nossas despedidas, co- 
locando-nos à 6ua disposição em nossa residência, em 
Caçador.

Lajes, agosto de 1956 
VIVALDINO TUBBS E SENHORA

o moderno secador de cabelos!
Após o banho, numa operação simples, com 
ar quente ou frio* o Secador de Cabelos 
«GILDA* deixará seus cabelos macios e se
dosos! Assim, num instante, V. estará pre- 
parada para o cinema, o teatro ou o baile.

Peça uma demonstração e teremos prazer em servi-la!

Fernandes & Cia. - Comércio e Representações
Kua Quiotino Bocaiuva — 60

Govêrno estuda plano para o racionamento de gasolina
Visando equilirvar a nossa 

9Ítuação financei ,, o governo 
brasileiro, por imermedio de 
uma comissão técnica no as
sunto, estuda minuciosamente 
um plano de racionamento 
de gasolina para carros par
ticulares. 1 al medida, como

se pode observar, se fôr apro , larga para fins uussi deso 
vada, vem beneficiar de ma- c^ssários, como no caeo oos
n!!.iLaf CentUada„ ,a eco" omia carros particulares, Os quais nacional, porquanto estauios . .
gastando u m a quantidade rodam dla e Doite. muit*s v í‘
enorme em divisas para adqui- zes simplesmente para deleite
nr esse precioso liquido qu • de seus proprietários.
• stava sendo empregado a

Agora você pode escolher...

„..ent/re a  garrafa GRAIu 
e a garrafa normai

Em casa ou no trabalho, 
reanime-se com uma gostosa 
Coca-Cola, agora em dois 
tamanhos à suo escolha.
Isto faz um bem...

Fabricantes Autorizados: Paraná Refrigerantes S/A
Rua Piquiri, 689/699 ♦ Curitiba • Paraná

Distribuidores exclus vos

C o m e r c i a l  A r a l d i  Lida.
Rua Serafim de Moura 104 - fone 289 - Caixa Postal 422 LAGES S.C.
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Uma jazida carbttnífera com 

resçrvas de aproximadamen
te um tbilhâo de toneladas, 
capaz de alimentar durante 
oitenta anos uma usina ter- 
mo-elétrfca de sessenta mil ca- 
Calos-vapor, isto é, a deman
da média normal de 15 mu
nicípios gauChos num raio de

Í1 km.. foi localizada pelas 
sondagens da 6ecção de Geo 
logia do Departamento de 
Carvão Mineral, na divisa de 
Cachoeira com Rio Pardo. 
Essa noticia, confirmada pe 
lo diretor do Departamento 
Autonomo de Carvão Mineral, 
dr. Ney Fortunati Pereira, e

50 mortos no naufragio do 
navio “Andréa Doria”

Segundo noticias enviádaá 
.P^8_prim  ipais agencias no
ticiosas de todo mundo," o 
saldo final de mortos na ca
tástrofe de navio italiano 
«Andréa Doria». ocorrido há 
poucos dias, náo baixará de 
cmcoenta. Os temores ne>te 
sentido se agradaram com a 
revelação de que todos ou 
quase todos os passageiros 
ainda desaparecidos viaja

vam em cam&rctes de classe 
de turismo situados precisa- 
mente no togar -em que o 
transatlântico foi atingido pe 
lo «Stockholm» na noite de 
27 de julho.

Esse número inclui d» is 
mortos comprovados, 18 de
saparecidos e presumivel
mente mortos e cuja sorte 
se ignora. No «ítockholm» 
pereceram cinco tripulantes.

Comissário Hercilio Cervi
Regressou de Porto Ale 

gre, onde p rmaneceu du
rante alt-uns dias, o sr. Her
cilio Cervy. comissário da De
legacia de Policia de Lajes.

Sua visita à cidade gaúcha, 
segundo estamos informados, 
efetuou-6e por motivos par
ticulares.’S ' -,r

Madeirense do Brasil S.A.
Industria e Exportação de Madeiras 

Assembléia Geral Extraordinária
Ficara convidados os senhores acionistas a 

compareceram à Assembléia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no próximo dia 11 de Agosto de 1956, 
ás 16 horas, na séde social, em Vilanova - Muni- 
cipio de Lages, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Renúncia de Diretor.
b) Interesses Gerais.

Lages, 12 de Julho de 1956
Jacintho Antonio Ferreira Ritto - Diretor 

Sebastião Affonso de Menezes - Procurador

Negócio de ocasião

geólogc eng. Eurico Romulo 
Machado, abre perspectivas 
econômicas nunca vi8’as pa 
ra < visinho Estado tdo Rio 
Grande do -Sul. Necessário se 
torna salientar que essa si 
tuação é privilegiada para a 
con trução de uma usina ter 
mo elétrica que possibilitaria 
eletrificação de diversas vias 
rio grandinas, unir no piam 
de eletrificação do t6tado os 
respectivos setores norte « 
sul, além de numerosas ou 
Iras vantagens que é desne 
ceusário trisar.

Edital de Citação
O Doutor Vilson Vidal An
tunes, Jujz*de Direi o Substi
tuto em exercício na 2a. 
Vara da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na fórma da Lei. etc.
FAZ SABER a quero inte

ressar possa e conhecimento 
deste tiverem, com o prazo de 
trinta dias, contados da pri 
meira publicação deste n» 
Imprenaa local; que estand* 
«endo executada CECÍLIA 
CORREIA FRANÇA, residen
te no distrito de Cerrito, dea- 
ta comarca, para pagar incon- 
linenti a quantia de C'$ 552,00 
e mais os selos e custas da 
execução que lhe move a Fa 
zenda do Estado, pelo Juizc 
desta comarca.

PORQÜE, tenha o Oficia) 
de Justiça encarregado da di 
ligeneia. certificado não ba- 
var encontrado a referida ex» 
cutada, nem outro qualquer 
interessado, passou-se o pre 
?ente edital, com o praso dr 
30 dias, por meio do qual fi 
ca ritada a referida executa 
da CECIL.IA CORREIA FRAN
ÇA, para comparecer e efe
tuar o pagamento do seu de
bito. e ulo o fazendo, ser-lhe 
ão penhorados bens tantoi 
qu-mtos bastam para o referi
do p gimento.

E, para que ninguém possa 
aleg8r ignor; ncia, se passou 
0 presente edital, que será 
publicado e afixado no local 
do costume, fienndo ainda có 
pia n s aurosj'espectivos. Da
do e passado nesta cidade dr 
Laj--s aos primeiro de Agos 
to do ano do mil novecentos 
e cmcoenta e seis (1/8/56), Eu, 
Helio Bosco de Castio, jEscrí-Vende-se um terreno de 60 metros de frente j 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada n a!^  do® ^eitosr da, Fazenda, 
Estrada Lages Curitiba, entre o Posto uoral e a 
Escola Agricola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA
R;'Correia Pinto - 126

■ %

Lages — S.C.

qu o datilografei, subscrevo 
e também assino.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito Substituto da 

2a. Vara
Hélio Bosco de Ca»tro 

Escrivão dos Feitos da Fazenda

Juízo de Direito da Primeira Vara da Comar
ca de Lajes Estado de Santa Catarina

Edital de Leilão

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

R e s l a u r a n t e U
Rua Julio de Castilhos n° 40

om um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
-------------------------------- finos paladares---------— __________ _

O Cidadão Pompeu Sanatini. 
Juiz de Paz, no exercício do 
cargo de Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca d< 
Lajes, Estado de Santa Catari
na, na forma da lei etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de leilão, com o 
prazo de vinte dias, virem, de
le conhecimento livtrem ou in
teressar possa, que, no dia de
zoito de agosto próximo vin
douro (18-8-56), às dez horas 
(10,00). no saguão do edifício 
i«> Fórum desta cidade, o por
teiro* dos auditórios, òu quem 
suas vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e arre- 
mataçlo, por quem mais der 
e maior lance oferecer inde- 

endente das avaliações feitai 
eate Juizo, os seguintes imo- 

v is  que foram penhorades a 
José Amaral dt Liz e sua mu- 
her, nos autos da ação execu

tiva que lhes moveu Rub do 
Amar..l Neto, a saber: 1) NA 
GLEBA de terras de campos • 
mato-, com a irea superficial 
le um milhão setecentos e no
ve mil Metros quadradas, situa- 
a no lugar denominado «Ta

quari» Fazenda Santo Antonio, 
iritrito de Painel desta comar- 
_a, confrontando; Partindo da 
confluência de tres marcos, si 
uados à beira da estrada ge

ral do Taquiri, desce margea-, 
do as terras de Arbues Gaspar 
Schllchting, até encontrar um 
marco denominado Campestre 
do Cadeado, oole muda de di 
reção; dai acompinha os pe- 
raus, extremando com terras de 
Rodêlfo Vitorino de Liz, no 
im das quais novaroents iru- 
ando de direção alcança a es- 
rada geral, à qual atravessa, e 
ai por diante, delimitando com 
errai de Daniel de Llz e ho- 

ülino Lopes de Liz, até en
contrar Com terras de Maria 
Ia Conceição, para logo em se

guida alcançar uma sanga e 
•or esta acima, até uma pedra 

c nhecida por «Pedra da Gua- 
ta». desta, novaminte divi- 

tindo com terras de Arbues 
Gaspar Schliehling, até o pon
to de partida, UMA PARTE 
SOMENTE com a area super"- 
ticial de duzentos e quarenta e 
nove mil oitocentos e setenta e 
cinco m e t r o s  quadrados 
(249 875 ms2) avaliada por 
Ct$ 32.000,00. - Esta parte de 
erras foi adquirida pelo execu

tado, por herança paterna, es- 
»ndo devidamente trar scrita nv 

Io Oficio do Registro do lmo- 
v,‘is desta cidade, sob n° 12.630, 
em 11-1-1947. -  2) - UMA GLE
BA de t' rr&s com á área su
perficial de quatrocentos e no
ve mil trezentos e quarenta e
seis metros quadradt s...............
'(409.346,00ms2). situadi no dis

trito de Painel desta Comarca 
no imóvel denominado «Taqua- 
ri» confrontando com a estrada 
ge<- l Taquari, cem terna 
ManciHo Daniel de Liz, com 
terra» de Joaquim H^norio 
beiro e com terras de Manoel 
Mace o e outros, avaliada por 
Ci $ 43.000.00. • Esia gleba foi 
adquiüd* pelo executado na 
medição e divisão de psrte do 
imóvel «Fazenda» do Fundad, 
Painel, julgada por sentença (je 
5 de janeiro de 1943, lende a 
mnma gleba a qu* s» refrre o 
pagamento do quinhão dn me*. 
rro executado es marcos 1 
*PP», 5,6,7,8, eslando devida
mente transcrita no Io Oficio 
do Registro Geral de lmtvris 
desta cidade, sob z2Ai8 livro 
3 A-III, fls: 102 v.-. á 104, rm 
30 èe setembro de 1953- - 3) 
UMA GLEBA DE MATOS E 
FACHINA1S, com a area su 
peificial de cento e cmcoenta
n d metros quadrados..........
150 000,00ms2), situada nos 
fundos da Fazenda Santo Anto
nio dos Caveiras, lugar deno
minado «Taquari», distrito de 
Painel, desta Comarca, aciden
tada no seu conjunto, contendo 
sanga;, baohados, confrontando 
com terras de Manoel Pedro 
Macedo, com terra» de herdei
ros da Henrique de Liz e Sou
za. e com terra» de Sebastilo 
de Tal, até encontrar as terras 
de Vitorino Muniz de Moura 
avalisda em Cr$ 17.00C,0(i, - 
Esta Gleba foi adquirida pelo 
executado, por compra feita de 
Valendo Lucas de Liz e sua 
mulher, cenforme esctitura pu
blica devidamente, digo con
forme escritura devidamente 
transcrita no Io Oficio do Re
gistro Geral desta cidade' sob 
n. 6.893, livro 3-L, em data de 
15 de maio de 1941. - E quem 
quizer arrematar os imoreii 
acima descritos deverá compa
recer no mês. dia, hora e lo
cal adma menci nado?, sendo 
eles entregues a quem nvii 
der e melhor lsnce oferecer in
dependente das avaliações, de- j 
pois de pagos, no ato, em mo'- 
da corrente, o preço daarri-j 
mataçfio, impostos, custas e| 
despesas judiciais legais. - 
para que chegue ao conheci-1 
mento da todes, passou-se o| 
presente edital, que niá publi-| 
cado na forma da lei • Dzda í |  
passado nf6ta cUaee dt DjfSJ  
aos ,vinte e «ete dias do 
de julho do alio de mil nc»e 
centos e cincoenta e seis. Eu>| 
Waldeck Aurélio Sampaio, p  
ctivâo do Civeh o datilogrâ l 
subscrevi e também assino 
Selos afinal.

Pompeu Sabatini 
Juiz de P*z em exercício "j 

Juiz de Direito da la- ’af 
Waldeck Aurélio Sampa'01

Eacrivão do Civel

V E N D E - S E
Um jeep Willys ano 1951 mu otimo estaJ°J 

conservação e 1 caminhão Internacional K.B. *' j 
reboque devidamente equipado peneus O°v0 | 
perfeito funcionamento, sendo que o caniinW 
cilitasse o pagamento, ou a troco de niaden̂ - 

_ Para maiores informações diii.jara-se d 
çao Lageana Ltda. Travessa São Joaquim- 
bta. Cat.
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Atenção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» • TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. heira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto) 

I Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo ! Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
- Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

0a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi * Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

r \ /In  T A P  Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-Com uma passagem da l AU rao na v£ita.

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qyalquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe
tuado* o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re

sidência.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo piazer.

i ■

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Kua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 28 de junho de 1956

N* 890 - 18-4-1956 - Otávio Rafaeli - Cancelamento de Di
vida rda Firma Casagrande e Rafaeli - 
indeferido.

N‘ 1391 - 18-6-1956 - João Ataide de Mello - Autorização pa
ra pagar Taxa de tLaUdêmio -  Indefe
rido. Na própria escritura consta que o 
terreno só poderá ser “vendido depois 
de edificado.

Dia 30 de junho de 1956
N' 1426 - 22-6-1956 - João Luiz Ramos - Concessão de um

terreno no Cemitério - Sim.
N- 1443 - 25 6-1956 - Agilio Rosa de Lima - Aprovação de

planta e |licença para fazer aumento 
em seu prédio -  Sim.

N’ 1456 - 27-6-1956 - Contantino Syriaco Atherino -  Liga
ção dágua - Sim.

N' 1465 - 28-6-1956 • Tomaz Gonçalves de Souza - Licença
para fazer melhoramentos em 6eu pré
dio -  Sim.

Dia 4 de julho de 1956.
N- 1487 - 30-6-1956 - Inês Inácio jQuirino - Aprovação de

planta e licença para construir casa de 
madeira - Junte a Escritura do terre
no.

Dia 5 de julho de 1956
N‘ 1436 - 25-6 1956 - Ayr Córdova - Ligação dágua em seu

prédio à rua Felipe Schmidt - A liga
ção só poderá ser feita de acordo com 
o parecer da D.O.V,

N' 1452 - 26-6-1956 • Áurea 'de * Oliveira - Aprovação de 
planta e licença para construir casa de 
madeira - Sim.

N' 1474 - 29 6-1956 - Joio Francisco da Silva -  Alinhamento
e licença para 'construir um muro - 
Cumpra o parecer da D.O.V.

N- 1481 - 29-6-1956 - Sebastião Waltri:k Machado - Nume
ração de um prédio -  Sim, encaminhe- 
se à D.O.V.

N' 1488 - 30-6-1956 - José Augusto Steffen - Aprovação de
planta e licença para construir casa de 
madeira - Indeferido de acordo com a 
informação da D.O.V.

N 1490 - 2-7-1956 - Esperidão Wolinger - Licença para
construir um galpão de madeira com 

9m2 - Sim.

Cem mil dúzias de ovos para a Errcpa

Auxiliar de Tesoureiro 
Fiel de Tesoureiro 
Topógrafo
Diretor da Secretaria 
Diretor da Fazenda

Com os financiamento do 
Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, a produção de 
ovos das cooperativas do 
Fstado de São Paulo tem to
mado considerável incremen
to. A Cooperativa Agrícola 
de Cotia, por exemplo assis
tida por aquele banco, r e a 
lizou vendas do produto aos 
mercados da Espanha, Ingla
terra e Alemanha, Foram 
embarcadas, no fim do ano 
passado, pelos vapores «Cap.

Vaticano condecora 
Embaixadores Latino- 

Americanos
Foi condecorado, pelo Va

ticano, com a Grã-Gruz da 
Ordem Pia, a 3a. condecora 
ção da Santa Sé, ao embai
xador brasileiro naquele Es
tado independente Decio 
Moura, juntamente com so se
guintes embaixadores latino- 
americanos: Aurélio Ayerbe 
C&lcedo, da Colombia, Etto 
re Serrano Escobar, de El 
Salvador, Adolfo Arias Espi 
nosa, do Panamá, e Oscar 
Luiz Boetiner, do Paraguai.

Vilano», «Provence e Hi-
gland Monarch», 3.213 caixas
com cêrca de 100.000 dúzias.

Os embarques tiveram ca
ráter experimental e as pri
meiras exportações foram 
em consignação, mas, em 
vista do alto padrão de qua
lidade do produto, as transa
ções "seguintes se fizeram 
mediante a prévia abertura 
de cartas de crédito irrevo
gáveis e confirmadas.

Novos pedidos, num total 
de 43.0'0 caixas, não foram 
atendidos em consequência 
de dificuldades surgidas na 
avicultura, decorrentes da

carência do produto e do e- 
1 levado custo do forrageamen- 
to das aves. Compradores da 
Itália e da Suíça também 
manifestaram interêsse na 
importação do produto na
cional.

O ovo procedente da Co- 
perativa de Cotia foi reputa
do. na Alemanha, Ccomo de 
qualidade superior sendo 
que e.-se país é cliente ha
bitual do produto dinamar
quês, qu*6e todo êle expor
tado pelas fámosas coopera
tivas agrícolas daquele país

Peron processado por 
crim e de sedução

O ex- presidente Jnan Do
mingo Peron foi denunciado 
e6ta semana em juizo por 
crime de sedução, no qual 
foi protagonista a menor 
Nelly Rivais. Na época em 
que tiveram lugar as rela
ções eutre Peron e Nelly
tinha ela 14 anos de idade, 0 'p ?v^ V8B e

que é considerado crime pe
lo Código Pen >1 Argentino.

O pronunciamento de 
P e r o n ;  foi feito pelo 
juiz Ernesto Gonzales. Q 
magistrado ainda decretou a 
suspenção do pátrio poder 
dos pais de Nelly, José Ma- 

Maria Sebastiana

DECRETO No 33 

de 25 de junho de 1956
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A :
Art. Io - Fica aberto, por conta do saldo do exercício 

anterior, um CREDITO ESPECI AL de cento e quinze mil e 
cem cruzeiros (Cr$ 115.100,00) para atender, mo corrent- 
exercício, as seguintes despesas com vencimentos e gratifi
cações de Funcionários, de acôrdojcom a Lei n° 91. de 22 de 
maio de 1956:

Padrio Y Cr$ 29.400,00
Padrão S Cr$ 18.000,00
p-'drão Z Cr$ 35.700,00
Função Gratificada Cr$ 14.000.00
Função Gratificada Cri 12.000,00

Chefe de Sccção -  na Secção de Lançamento e
c« (lastro - Função Gratificada Cr$ 6.000,00

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da suá 
publicação, revogadas as disposições «m contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de junho de 1956 
Assinedo: - Vidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão
Secretário

p o r t a r i a

de 27 de junho de 1956 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA.

Da acórdo com o art. 168 da Lei 
~ ^ de dezembro de 1949.

Á CELINA ALVES CORREIA, professor extranumerario- 
diariata. com exercido na Escola Mista Municipal de Eotra- 
da do Campo no distrito de Índios, de noventa (90J dias, 
com todos os vencimentos e a contar desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

seu próprio gás, veio dar a esta cidade!

OS MELHORES PRÊMIOS Alt HOJE OFcilECilOS, 
COM VANIASEHS E FACILIDADES EXSEPCIOAAU!

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fogão grátis no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00. compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiolone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogfto, de 1 a 40, para o sorteio do 
fogão grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que ê o fogão FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

E let rolandia
Rua Gel. Coriova s/n Lages — S.C.
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fraude  e  c o n t r a b a n d o

PERIGO LOTT o rg an ização  b rasile ira  industria l e  com ercial

Perguntou o repórter se 
concordava em que o gene
ral Teixeira Lott constituía, 
no Ministério da Guerra, um 
perigo político. Respondeu o 
deputado Armando Falcão:

— O general Lott consti
tui, sim, um perigo Mas pa
ra os golpistas. Para o go
verno, para o redime, para o 
pais. o miuistro da Guerra 
constitui segurança e estabi
lidade só o combatem tão 
desenf eiadamente p o r q u e  
conhecem os adversários da 
Constituição sut capacidade 
de ação sua energia e aus
teridade moral Já  o expe
rimentaram há pouco tempo 
e o resultado da experiência 
certamente ainda está na 
memória dos uéototalitários 
brasileiros.

PAPEL DA OPOSIÇÃO
— Devem as oposiçõe6 o r

ganizar um programa e exi
gir o seu cumprimento pelo 
Governo?

Resposta do representante 
do PSD do Ceará:

— As oposições o que de
vem fazer, autes de tudo. é 
cessar a campanha contra o 
regime. Devem deixar de 
posar de sereias diante do 
elemento militar, a quem não 
cessam de procurar atrair 
com finalidade política ile
gítima.

no ram o de móveis.

Beleza de linhas 
e perfeição de acabamento:

V S deseia mobilai sua casa? Não o laça sem primevo 

venlicai os modelos de MOVEIS C lM O  que apresenta grande varie

dade de estilos em dormiionos salas de laniar, escritórios, peças avul

sas e esfolados

MÓVEIS CIM O garante o que vendei Dai o sólido presti

gio que deslruta em iodo o Brasil

i$l
Resposta a Etelvino Lins: «O regime esteve realmente sob ameaça 
quando ocupavam o poder os apologistas do golpe e da ditadura»

0  deputado Armando Fal 
cão examinando aspectos da 
entrevista concedida á im
prensa carioca, pelo sr. Etel
vino Lios sobre a situação 
politica, respondendo per
gunta sôbre se o govêrno 
tem condições para consoli
dar a ordem no país, decla
rou:

— A ordem está consoli 
dada e o govêrno dispõe de 
todas as condições para man 
tê la. Ela esteve realmente 
sob ameaça quando ocupa
vam o Poder 06 apologistas 
do golpe e da ditadura. Ago
ra, não. Sei que bá manobras 
conspiratórias e p l a n o s  
subversivos. Mas o govêrno 
tem nas mãos a totalidade 
dos meios que a Lei lhe fa 
culta para assegurar, na sua 
plenitude, a normalidade da 
vida democrática.

dos estão impunes. Sobretu
do grandes contrabandistas. 
O atual govêrno todavia, es
tá desenvolvendo um esforço 
efetivo a fim de eliminar es
se foco poderoso de cor
rupção.

POSIÇÃO l)E ETELVINO

Por fim, perguntou o repór
ter ao 6r. Armando Falcão:

— Acha que a posição po
litica assumida pelo sr Etel
vino Lin6, desde que deixou

de ser caDdidato à presidên
cia da República pela UDN, 
lbe dá autoridade para tra
çar orientação para o go
vêrno e para a oposição?

Resposta do 6r Armando 
Falcão:

Qualquer brasileiro, no 
liso dos seus direitos de ci
dadão pode falar e formula 
sugestões. O problema Jé sa
ber se os que opi am dis 
põem de base política sufi 
ciente para fazer vingar suas 
opiniões.

lulo C o r r e t a g e i
de RAM AO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÀO GARCIA — Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Possuindo 3 fábricas p ró p rias  © cerca  de  1.700 

o p e rá rio s especializados. M Ó V E I S  C I M O  

tornou-se. em  30 an o s  de  existência, a  m aior

— Diz o ministro Etelvino 
Lins que o contrabando e a 
frsude estão oficializados. 
Concorda?

— O contrabando e a frau
de existem e muitos culpa-

F R E Q U  E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

MATRIZ
CURITIBA

Av S.José 770 
Cx. Postal 13

MOVEIS CIMO
FÁBRICAS: RIO NEGRINHO 

CURITIBA JOINVILLE
movei s  c i m o ... c a d a  vez m a i o r ... sempre  me l h o r ...

anà Propaganda Lida. * c ° *

Distribuidores paia toda a região serrana:

Bertuzzi, Ribas & Cia
Rua 15 de Novembro 306. — LAGES, Sta. Catcrina
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0  Brasil iria à guerra com o Japão em 41
Resposta de Vargas ao embaixador nipônico no Rio em caso de 
ataque aos EE. UU. - Idêntica manifestação das autoridaes peruanas

Documentos 6ecretos de 
1941, do Departamento de Es
tado tornados públicos neste 
fim de semana demonstram 
que tanto o Brasil como o 
Peru tiveram ocasião de re
cusar insinuações japonesas 
para um apoio no caso de 
guerra contra os Estados 
Unidos.

Os documentos foram pu 
blicados como parte de uma 
série referente às relações 
exteriores.

Segundo os mesmos, seis 
meses antes de Pearl Har- 
bour, o antigo presidente do 
Brasil Getulio Vargas, fôra 
sondado pelo embaixador ja 
ponês a cêrca de qual seria 
a posição do Brasil num ca 
so de guerra. «O presidente

Vargas lhe di6se que se o 
Japão atacasse ou declarasse 
guerra aos Estados Unidos, 
estaria atacando e declaran
do guerra também ao Brasil» 
— assim informou ao Depar
tamento de Estado o então 
embaixador americano no 
Rio de Janeiro, Jefferson 
Gaffery. A mensagem secre 
ta foi enviada a 9 de julho 
de 1941, ao secretário de Es 
tado Cordel Hull.

Mensagem semelhante ha 
via sido enviada a Hull dois 
me>es antes pelo embaixador 
americano em Lima, Peru, sr. 
R. Henry Norweb. Relatava 
que o novo ministro japonês I 
em Lima havia interpelado o 
ministro peruano de Negócios 
Fstiangeiros sobre que ati-1

tude assumiria o Peru em fa 
ce de um estado de guerra 
entre o Japão e os Fetados 
Unidos. «Foi então informado 

de que se o Japão entrasse 
na guerra ao lado do Eixo e 
se os K6tadós Unidos fossem 
envolvidos no conflito certa 
mente o Peru. e provavel
mente outras Repúblicas a- 
mericana8, haveríam de unir- 
se aos norte americanos». — 
Ao que disse Norweb. Acres
centou êste que o 6r. Bellido, 
Secretário Geral peruano, 
«obviamente teve a satisfa
ção de me relatar i6So, cbser 
vando ainda que o ministro 
japonês pareceu ficar bas-

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firma SILVA &  ARALDI, sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta freguezia, bem como 
um serviço perfeito de eDtrega a domicilio.

tante espantado com a res
posta Bellido' acrescentou que 
o ministro formulara uma 
pergunta muito direta e que 
recebera uma resposta igual
mente franca» -r- Informou o 
embaixador Norweb.

Compare a qualidade, 
o preço e o serviço

e ficará convencido que: “a melhor compra é um equipamento

McCORMICK ONAL FARMALL
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seu dinheiro foi bem aplicado
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Comércio e Representações
G . S O C A S  S.  A.

Congresso Nacional 
de Municípios

Pessoas representativas da 
Comissão Nacional Organi
zadora do IV Congresso Na
cional de Municípios, a se 
reunirem no Rio de Janeiro, 
dos. dias 17 a 25 de novem
bro do corrente ano, tiveram 
uma conferência com o pre
feito Negrão de Lima, para 
acertar medidas a cerca ' da 
colaboração da Prefeitura 
do Distrito Federal, no sen
tido do maior êxito daqueie 
certame municipalista. Se
gundo ficou ;e6tabelecido, o 
prefeito da Capital da Repú
blica oferecerá às antorída- 
dades dos demais municí
pios brasileiros, compreen
dendo prefeitos e vereado
res. uma recepção condigna, 
compatível com a nobre fi
nalidade e objetivo desse 
importante certame, onde to
dos os' municípios brasileiros, 
por intermédio de suas au
toridades principais, farão 
sentir as suas mais preemen 
tes necessidades, reivindi
cando para suas comunas o 
apôio indispensável do go
verno federal. Espera-se que, 
no referido Congresso, mui
tos problemas de caracter 
municipalista tenham sua so
lução em andamento.

Operário acidentado
Na localidade de Pctreiro 

Grande, proximo á Macacos, 
o operário Valdomiio Pereira 
de 18 anos, cor morena, esta
va trabalhando numa serra
ria, com um serra circular.

Por um descuido qualquer, 
o referido operário sofreu de- 
cepamento de 3 dedos da mão 
esquerda.

Êste acidente ocorreu na 
ultima 2a feira, as 14,30 horas.

Rua Coronel Cordova 294 Telef. 258 Caixa Postal 61

Outro acidente 
idêntico

Na ultima 2a feira, as 18.30 
horas, o Sr. Celso Rodrigu'*, 
cum 18 anos de idade, resi
dente em Rio Rufmo, quand" 
traba'hava numa serraria da
quela localidade, sofreu outio 
acidenta idêntico ao primei'0' 
peidendo dois dedos da m®'1 
esquerda.

O curioso é que no mfsn0 
dia e em diferença de pouca* 
horas, dois operários se •t * 
dentam, e em conjunto P* 
dem a.mão esquerda. £ 
mentavel.

Não dê esmola; c r *Nj 
contribua para a
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Após um domingo, em que 
não houve cotejo* oficiais, 
Vasco da Gama e Lajes vol. 
tarão amanhã a campo para 
medirem forças, num duelo 
que se avizinha sensacional.

No confronto direto das 
possibilidades dos dois con
juntos, verifica-se que não há 
favoritismo, pois as qualida-

mesmos são equiva-des do* 
lentes.

Os milionários ocupam a li
derança invlcla da tabela e 
conjugarão tcdos os seus es
forços para a manutenção des
te honroso posto. Por outro 
lado os cruzmallinos ocupam 
a 2a colocação juntamente 
c>m o Internacional, e terce-

Placard esportivo para amanhã
Estádio Municipal

As 13,30 horas: Vasco da Gaina x Lajes ( Aspirantes) 
As 15,30 horas: Va>co da Gama x Lajes (Titulares)

Estádio Velho
As 8,45 horas: Flamengo x Io de Maio 
Ás 10,30 horas: Popular x Independente

Campo do Ginásio
As 8,30 horas: Vila Popular x Az de Ouro 
As 10,30 horas: cruztiio x Botafogo^
As 14,00 huraS; U mão X Atlético B

^ m p e r a i l o r  - 10,5 pés

Suntuo*"», no* mínim o*  
detalhe*-, c «lotado de nmpl > 
etipaço interno, o r> fr V c a d o r  
BraM^mp Im  parati  »r at. n  le à® 
conveniência* de um nlto 
p drèn de conforto. Perm ite  
c«-ns»*r\nr, folpadum eutc, uma 
qujutitl.idc m uito maior 
de alimento*, rotu perfeita 

«JLtribuiyão. £  um létfi' 
presente para o seu lar

1 -  D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERING S V.
^ua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES »ta. tat.

rão armas para arrebatar a 
liderança dos alvi-azues, afim 
de que juntamente com este 
e os colorados, desfrutem 
também da posição de van- 
guardeiros do certame.

Nestas condições apelamos 
para o distinto publico espor
tivo, para que compareçam 
amanbã no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, para da r 
maior incentivo aos seus idu- 
lo*.

Salvo alterações de ultima 
hora, os dois teams alinha
rão os seguintes elementos: 
Vasco da Gama: Daniel, Tide 
e Boanerges; Enio, Elno e 
Waldir; Tulio, Çabelo, Johan. 
Edu e Raimundo.

Lnjes: Tonico, Pedrinho e 
Wilton: Gui, Cardeal e Ca
rioca; Neri, Eustalio, Hugo, 
Tales e Vítor.

A preliminar será disputa
da entre os quadros mixtos, e 
está prevista o seu inicio pa
ra as 13,30 horas.

Flamengo í  de Maio 
choque sensação na 

2a. divisão
Teremos c prazer de assis

tir amanhã um dos maiores 
cotejos da presente competi
ção onde dois lideres, lutarão 
cada qual procurando manter 
a privilegiada posição que o- 
cupam no topo d.i tabela

Flamengo e Io de Maio se
rão os personagens deste em
bate que se afigura quihbra- 
dissimo, onde as forç o- dos 
degladiantes se equipurem.

De um lado veremos um 
entrosamento perf-ito d" Ru- 
brc Negro e de outro lado a 
voluntatiedade e a garro d< s 
alvi verdes da Ponte Grande.

No outro cotejo sem grandes 
emoções. lutarão as equipes 
do Independente e do Popular.

Dotado de um > dose de fa
voritismo surge n Independen
te com mais probabilidades de 
cxito, surgindo do outro lado 
o Popular á cata da reabilita
ção, para sanar ura pouco a 
má performance do seu es
quadrão que foi derrotadí. 3 
vezes consecutivas neste cam
peonato.

Trêz cotejos darão 
andamento ao Cam
peonato Varzeano
Terá prosseguimento aman

hã no Cempo do Ginásio, o 
campeonato varzeano do cor
rente ano, com a realização 
de 3 interessantes jogas, que 
prometem transcorrer J  o s 
mais brilhantes.

Abrindo a rodada o Vila 
Popuiar dará combale ao con
junto do Az de Ouro, que vem 
s  ̂ constituindo no fantasma 
da varzea.

4s 10,30 horas no choque 
principal 4n rodada, o Cruzei
ro enfrentará a equipe do Bo 
tafogo, atual lanterna do cer
tame.

A tarde no embate mais 
fraco do dia, o União e o A- 
tlet'co B, se degladirão num 
choque onde Ioda* as 
forças vão ser arregimentadas 
para a conquista da vitoria.

Ouvir para crer!

0 S  R A D I O F O U O S
d e  U l f r a - F i d e l i d a d e

M

f/I
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Tôda a Beleza tonal da voz humana ! 
Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 
Todas as Dimensões da Música !

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações

R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  80  
L A G E S  — S a n t a  C a t a r i n a

A Q U I  V. E N C O N T R A  A S  M A I O R E S  F A C I L I D A D E S  I

14 i  GUI )
VOTO NO

Secção esportiva
B-dacão de NÉVIO FERNANDES

Qual o clube mais querido da cidade?
Patrocinado por este Bi Semanario
Resultado da la apur çá< ea z-da em 3-8-56

1° Lugar G. E. Va-cn d„ Gam., 13 votos
2° » Lajes F. C. 7 >
3o » S. C. Cruzeiro 4 »
4° » America 3 »
5o S. C. Internacional 1 >

Real-Aerovias Encampa a Nacional
O poderoso consorcio Real- 

Aerovias, que muito tem con
tribuído no seu setcr de ati
vidades para a grandeza do 
Brasil, ncaba de incorporar ao 
seu patrimônio a Emprez- 
Aérea N cional, também um

das pioneiras da aviação bra
sileira e que desfruta de ele
vado concéito no norte do 
país. Assim, as duas reunidas, 
..inda mais serviços poderão 
prestar ao públjco brasileiro.
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Os cinemas em nossa cidade
Grande parte dos frequen

tadores dos cinemas locais 
sabe perMtamente da boa 
vontade, da dedicação e do 
esforço dos seu* dirigentes, 
no elogisv“l sentido de que es
sa.1* conceituadas rasas de di- 
vérsfüés estejam à altura, agra
dando oletiamente aos res
pectivos «habitues». Es«a ele
vada dose de esforço, dedica
ção e boa Vontade é conju

gada  por «atras tantas da po
licia, destfléáà* à entra Ia dos 
cinemas a fim de que <> .res
peitosa -moralidade e * or
dem sejam mantidos. Acont-*- 
c°, porém, que apesar disso 
tudo, hãò obstante a étic<j, a 
e IisçaÇÍíi e o bom senso exi
girem um Compieta Dento de-- 
«ente, compatível com o a- 
dianíado grau de civilização 
atiirgido pela população la- 
jeana, muitos «mòcinh >s bo
nitos» sè portam de maneira 
inconveniente durante » pro- 
jpçãi» de fllines, soltmdo pia-

dinha* imorais e sem graça, 
assobiando « praticando ou
tros atos que merecem a con
denação e a r-nulsa das pes
soas de bem. Os referidos mo
cinhos, e até mesmo muitos 
«barbados», além do inconve
niente que rausam com suas 
-itivi làdes pou"*» recomendá
veis, dignas de botocudos, ain
da concarrem çorr umi consi- 
lerav d parcela para qpe os 

muit >s . •. forasteiros . què por 
acjui tf rnjit i n le.yem consigo 
u n a  impressa > p meo lison- 
geir i i respeit > da platéia da 
Prinçesa. da "Serra. Ora, o 
comportamento do púbHco de- 
ye s/‘r paralelo ao progresso 
da cíduiep-que dia a di.i cr*-s* 
ce mais e mais se embeleza; 
» r  is-o deveaios todos, iii- 
distint rmente. se nortar de 
m ineira decente, dando pro
vas de que nossa cultura e 
educaç io não ficam aquém 
das tielas coisas que Lajes 
atualmente possue.

SOLENEMENTE INAUGURADA

CORREIO IAREAN0■**

ANO XVI Lages, 4 de Agosto de 1956 | N‘62

A,diretoria do Clube 
1. de fjujho, em benefício 
dos seus . associados,

-I - V» «, -
■: ■ -  r

wfc-SE?
«  » M

MANTOi< ;« ' -*v
V £ »  ; u b c s  é R A sarr1 -.-n*í A/rotf

r
U

DlSTRIBUIDÒRKS

Comércio e Represen
tações G. Socas S.A.

, Rua Cel. Cordava 294 Telef. 
258 Caixa Postal 6l

Mantem em estoques os 
seguintes

‘ M l M s  BRASILir
' Chapas onduladas para co
berturas. chapas lizas Brjsi- 

1 côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter 
nas, caixas de descarga Flo- 
max de imbutir, B. F. exter
na. reservatórios para agua 
quente e fria. tubos para es 
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produto*, da afama
da linha ;«BRASIL1T».

inaugurará hoje, -sabado, 
a bçyte dessa veterana 
agrqçiiaçãò social a rea
lizar se em seus saiões. 
Na ocasião, também, ha
verá o lançamento • do 
concurso Miss Primave
ra, que, sém duvida, des
pertará a atenção, não só
mente dos «primeiristas». 
como da sociedade la- 
jeana. Mais um passo, 
portanto, será dado em 
benefício da «society» 
lajeana.

Todos os aviões 
estarão voando
Em homenagem es- 

pressiva, de alto signifi 
cado, a Alberto Santos 
Dumont, todos os aviões 
brasileiros estarão no ar 
no próximo dia 23, às 
14,7.i, hora do Rio de Ja
neiro. Nem um só avião 
poderá deixar de voar, 
estando em boas condi
ções, seja comercial, mi 
litar ou de turismo.

(Continuação da la. página)

mento de crédito com a boa 
vontade e o conceito desfru
tados pelo Banco da Lavou
ra de Mioas Gerais, os seus 
dirigentes, numa iniciativa 
que merece os aplausos de 
toda a nossa população, re 
solveram criar em Lajes uma 
agencia, nos moldes das di 
versas existentes nos-, vários 
Estados, miHuei >io* e uecan- 
tos do Brasil . Foi incumbido, 
pela sua capacidade, hones- 
tida e dedicação nesse sen 
tido. para. dirigir os traba
lhos de sua iostalaçáo. o sr. 
Antopio de Pádua Malho, 
moço atencioso, dinâmico e 
cavalheiresco, o qual oum 
priu briibantemente 6ua ta- 
refa. dotando a agencia lo 
cal do Banco da Lavoura 
do mais aprimorado confor
to e de acordo com os mais 
s i k J í o s  princípios que reg m 
sua organização interna. A- 
pós o estabelecimento da d o - 
va ageneia, sita, à rua l í  de 
Novembro.23. foi marcada 
para dia 28 do corrente mês 
próximo pa6sado 6ua inaugu
ração

Nessa d3ta, e contando com 
a presença de autoridades ci- 
\ i&7 militares e eclesiásticas, 
representantes de classes, 
clementes da imprensa es. ri 
ta t  falada, médicos, advoga
dos engenheiros e pessoa6 
gradas do município, teve ini 
cio o ato inaugural. Com a 
chegada de D. Daniel Hostin, 
Bispo Diocesano, procedeu se 
a cerimônia de inauguração 
dò Banco da Lavoura, quan 
do o sr.^Vidai Ramos Jüúior. 
preíeito municipal de Lajes 
a convite, desatou a fita sim
bólica, tendo as autoridades 
e convidados penetrado em 
seguida no recmto. Proce- 
deil-sè. ato continuo, à ben 
ção do estabelecimento, a 
càrgo de sua í-vraa. D. Da
niel Hostin. Bispo Diocesano 
de Lajes! como estava pro- 
g amado, em seguimento, foi 
efetuado, pelo sr. Fstanislau 
Pedro Boârdman, diretor ad 
junto do setor sul, a en’roni- 
zação do cruxifixo no recinto 
tendo usadn da palavra, após. 
sua exma. revma. D. Daniel 
Hostin que. em brilhante im
proviso. teceu elogiosas con 
siderações, a respeito da o- 
casião, salientando 4ue gra
ças ao espírito cristão. do6 
dirigentes do Banco aa La
voura, essa casa prospera .em 
nossa cidade, como o tem 
feito em todos os lugares- on
de mantém agencias e filiais. 
Terminou o erudito prelado 
formulando os melhores vo
tos de felicidades à agencia 
local do Banco da Lavoura e 
desejando que a mesma te
nha a boa acolhi Ia do nobre

,  hospitaleiro povo l.jeano. co oesta cid.de 
Falou, a sepulr. o d r  Nelson 

‘ aria, diretor-vice-<oares d e ...... .. .. v ..
presidente desse conceituado 
estabelecimento de crédi.o
,que, em sua bela c exppes 
s v a  oração, agradeceu a 
presença de todos os convi 
dados e. ea lecialmente, as 
palavras amáveis mas jastas 
que profeiru I). Daniel Hos- 
tin Refçriu se. em seguida, 
ao papçl que vem desem 
penhando o Banco da Lavou 
ra nos diversos setores de 
atividades, salientando que o 
banco, como quasi todas as 
coisa- iniciou-se pequenino, 
chegando ao desenvolvimen 
to atual que ultrapassa a c a 
sa dos Cr$ 5.5UU 000.000 00. 
transformando se, por isso, 
na maior organização ban 
cárla particular do Brasil. 
Disse também, em seu elo
quente improviso o vice-pre
sidente do Banco da Lavou
ra que a Casa. agora cçm 
agencia era Lajes, é a ter 
ceira do Esta^Oi tendo por 
objetivo servir a amlÃ)8, de 
acordo com seus elevados 
princípios.

Após o discurso dos o ra 
dores, foram «mbos vivamen
te aclamados e cumprimen 
tados por todas as pessoas 
que se achavam presentes.

Foi oferecido, depois, aos 
convidados um 'coquetel cu 
jo serviço de copa esteve a 
cargo do Grande Hotel La
jes.

Funcionários do Ban
co que estavam pre

sentes
Com a finalidad* de aseis 

tir às cerimônias da inaugu
ração da agencia loCal do 
Banco da lavoura, e r iv e -  
ram nesta cidade, Daquela 
data, os seguintes dirigentes 
e altos funcionários dessa 
importante organização ban 
cária: dr Nelson Soares F a 
ria. diretor vice-presidente; 
sr. Estanislau Pedro Boardman 
diret r adjunto do 6etor sul. 
ós quais, em Porto Alegre, 
se juntaram com a caravana 
daquela capital, inte-.-rada 
Deloe er8. Libano Brasil 
Bahmed, gerente da filial 
daquela cidade, Carlos Lo
pes. gerente da agencia u r
bana, e mais os srs. dr Ma
noel Irman, dr. Gildo Si- 
bemberg e dr. Atos Pinto 
Cordeiro, convidados espe
ciais Além disso a inaugh 
ração contou também com a 
presença d s srs. Amllcar 
Vitor de Carvalho, gerente 
da agencia de Lajes, Domin
gos de Paula Freitas, conta
dor da mesma, Umberto R e 
zende Soares, procurador e 
Antonio Pádua Fialho, que 
dirigiu as instalações do Ban-

Outras notas
Des6a maneira, a ageocia 

local do Banco da Lavoura 
de Minas Gerais To» coloca- 
da à disposição do públiço 
Pelo alto conceito que,des 
fruta nos meios econômico* 
de nossa Pátria e por 0[itra* 
caracteiisticas que lhe ' são 
peculiares, o BANCÒ ’ I)A 
LAVÍIÜKA L)K MINA^^GE 
RAIS S/A esta fadado!* na 
Princesa da Serra a ter o 
mesmo êxito que já obleve 
nas demais partes do Brasil 
onde mantém agencias.

■ t • • s *
Re8*a-no8 cumprimentar 

seus aihgentes. por meio 
destas colunas, por estender 
«uus operações aíé nossa ci
dade e assim, contfibuir com 
sua parcela para maior gran
deza e prosperidade de nos
so terra.

Festejará amanhã, dia 5. 
sua6 Bodas de Prat* o esti
mado ca al Alberto B'aDcjc. 
emburg - dona Francisça 
Blanckemburg, muiio conhe
cido e relacionado em nossos 
meios sociai6. O sr lAlber^o-, 
além de maestr », é direiifr 
de importante firma madei
reira desta cidade.

Nossos cumprimentos. , •

DISTRIBUIDORES
Comércio e Represen
tações G. Socas S.A.
Rua Cel. Cordova 294 Tele; 

258 Caixa Po6tal 61 ,.
Mantem em estoques 

seguintes

‘ P ro lu to s  BRASfLíT1, • •. - * 1 . , •
Chapa6 onduíadás paf* ê° 

berturas. chapha lizas Bqiei- 
còr, chapas lieas-L frittfolne 
para-fprros e divisões inter
nas, caixas :de deaeargaí 
Flomax de imbutir, Bf- fX 
tem a. reservatórios para * 
gua quente e fria, tubos P»- 
ra esgotos e instalações san1 
tária» em geral, peças e c° 
nexões para redes, esgo^
tubos de pressão para redes
de agua. e outros 
da afamada linha -BRASILu-

Amanhã, Domingo — ás 7 e 9,15 Horas — no M A R A J Ó  ARA
Mais um grandioso e sensacional espetáculo de cinema! Um filme em «Tecnicolor» repleto de cenas estupendai

Os Tambores de Tah i t i
com os consagrados astros: DENNIS 0'KEEFE, PATRÍCIA MEDINA e F SULLIVAR

Um Furacão de Emoções Românticas, Numa Das Mais Belas Ilhas dos Mares do Sul!
“  ■ f . ^  - r íP | , r  • ' ^

E, um autêntico furacãõ destruindo vidas e ilusões! ___ K
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